
 

O Líder da Reforma Escocesa 

John Knox nasceu em 1514, em Haddington, na Escócia, em uma família humilde. Desde cedo, demonstrou 

inclinação para os estudos, o que o levou a frequentar a Universidade de St. Andrews, onde se formou em teologia. A Escócia 

de sua época era profundamente católica, mas os ventos da Reforma Protestante, que sopravam da Europa continental, 

começavam a causar impacto. 

Knox foi ordenado sacerdote em 1536, mas os abusos e a corrupção da Igreja Católica Romana inquietavam sua 

alma. Em 1543, ele começou a ser influenciado pelos ensinamentos reformados de Martinho Lutero e João Calvino, tornando-

se um ardente defensor da doutrina protestante. Sua vida deu uma guinada definitiva ao conhecer George Wishart, um 

reformador escocês que inspirou Knox com sua pregação e sua coragem diante da perseguição. 

Após a execução de Wishart em 1546, Knox foi capturado e enviado para trabalhar como escravo em galés francesas. 

Durante quase dois anos, ele sofreu sob condições desumanas, mas sua fé permaneceu inabalável. Finalmente liberto em 

1549, Knox se estabeleceu na Inglaterra, onde serviu como capelão do rei Eduardo VI e ajudou a promover a Reforma 

Protestante na Igreja Anglicana. 

No entanto, com a ascensão da rainha católica Maria Tudor ao trono em 1553, Knox foi forçado a fugir para o 

continente europeu. Ele passou vários anos em Genebra, onde estudou sob a liderança de João Calvino. Esse período foi 

crucial para moldar sua visão teológica e sua determinação de implementar reformas radicais em sua terra natal. 

Em 1559, Knox retornou à Escócia e rapidamente se tornou o líder da Reforma Escocesa. Ele denunciou o domínio 

da Igreja Católica e a aliança entre a nobreza escocesa e o catolicismo, exigindo que a Escócia se tornasse uma nação 

protestante. Sua pregação inflamou multidões e inspirou um movimento que culminou na adoção da Confissão Escocesa de 

Fé em 1560, estabelecendo o presbiterianismo como a religião oficial da Escócia. 

Knox não se limitou a liderar a reforma religiosa; ele também se envolveu na política, desafiando diretamente figuras 

poderosas, como a rainha Maria Stuart. Ele confrontou a monarca com coragem, repreendendo seu apoio ao catolicismo e 

sua tentativa de reverter as reformas protestantes. Essas confrontações tornaram Knox uma figura controversa, admirada 

por muitos, mas temida e odiada por outros. 



Teologicamente, John Knox era um defensor fervoroso da soberania de Deus, da autoridade das Escrituras e da 

salvação pela graça mediante a fé. Ele acreditava que a Igreja deveria ser purificada de todas as práticas não bíblicas e que a 

adoração deveria ser simples, centrada na pregação da Palavra. Knox também defendia o governo da Igreja por presbíteros, 

rejeitando a hierarquia episcopal e as tradições católicas. 

Seu impacto na Escócia foi profundo e duradouro. Ele desempenhou um papel decisivo na formação da Igreja 

Presbiteriana, que se tornou a principal força espiritual da nação. Além disso, seu legado influenciou movimentos 

reformados em outras partes do mundo, incluindo os puritanos ingleses e os colonos presbiterianos na América do Norte. 

John Knox faleceu em 24 de novembro de 1572, em Edimburgo, após uma vida marcada por intensas batalhas 

espirituais e políticas. Ele deixou um legado como um líder destemido, cuja paixão pela verdade bíblica transformou a 

Escócia e preparou o caminho para o protestantismo em toda a Europa. 

Knox é lembrado como um homem de fé inabalável, um pregador eloquente e um reformador convicto, que arriscou 

tudo por sua crença de que Deus deveria governar, tanto na Igreja quanto na nação. Sua vida é um testemunho de como um 

indivíduo, armado com a Palavra de Deus e uma convicção inabalável, pode transformar o curso da história. 

  

 

Pontos Doutrinários 

John Knox (c. 1514–1572), fundador do presbiterianismo na Escócia, foi um dos principais líderes da Reforma 

Protestante. Fortemente influenciado por João Calvino, ele desempenhou um papel crucial na consolidação da teologia 

reformada e na defesa de princípios bíblicos que moldaram igrejas reformadas em todo o mundo. Abaixo estão os principais 

pontos doutrinários defendidos por Knox: 

 

A Supremacia das Escrituras (Sola Scriptura) 

Knox ensinava que a Bíblia é a única autoridade para a fé e prática cristã. Ele rejeitava qualquer tradição ou ensino 

eclesiástico que não tivesse base nas Escrituras. 

Relação com a Reforma: Knox seguia a doutrina reformada de sola Scriptura, que Lutero e Calvino também 

defendiam, destacando a suficiência e a autoridade exclusiva da Palavra de Deus. 

 

 

 



A Soberania de Deus 

Knox enfatizava a soberania de Deus sobre todas as coisas, incluindo a salvação, o governo humano e a Igreja. Ele 

acreditava que a vontade de Deus deveria governar todas as áreas da vida. 

Relação com a Reforma: Este princípio central da teologia reformada foi compartilhado por Calvino e influenciou a 

maneira como Knox abordava a Igreja e a política. 

 

A Simplicidade no Culto 

Knox rejeitava rituais, cerimônias e ornamentos que ele considerava acréscimos humanos não prescritos na Bíblia. 

Ele defendia a adoração simples, focada na pregação da Palavra e nos sacramentos. 

Relação com a Reforma: Esse princípio foi central na Reforma na Escócia e influenciou o desenvolvimento do 

presbiterianismo, que prioriza a simplicidade no culto. 

 

A Doutrina da Justificação pela Fé (Sola Fide) 

Knox pregava que a salvação é alcançada pela fé em Cristo, não por obras ou méritos humanos. Ele rejeitava o 

sistema sacramentalista da Igreja Católica Romana. 

Relação com a Reforma: Esse é um dos pilares da Reforma Protestante, compartilhado por Lutero, Calvino e outros 

líderes reformados. 

 

O Sacerdócio de Todos os Crentes 

Knox ensinava que todos os crentes têm acesso direto a Deus por meio de Cristo e são chamados a servir ao Senhor 

em suas vocações. Ele rejeitava a hierarquia clerical como mediadora entre Deus e os homens. 

Relação com a Reforma: Essa doutrina, central para os reformadores, reforçou a igualdade espiritual de todos os 

cristãos. 

 

A Rejeição da Supremacia Papal 

Knox condenava o papado como uma instituição anticristã e identificava o Papa com o Anticristo. Ele acreditava 

que Cristo é o único cabeça da Igreja. 

Relação com a Reforma: Essa crítica ao papado era amplamente compartilhada pelos reformadores, especialmente 

em contextos como o da Escócia, onde a Igreja Católica detinha grande influência.  

 

 



A Educação Bíblica e a Catequese 

Knox enfatizava a importância de educar as pessoas na Palavra de Deus, incluindo a criação de escolas e a instrução 

em catecismos baseados nas Escrituras. 

Relação com a Reforma: Essa ênfase na educação bíblica era característica do movimento reformado, que buscava 

equipar os crentes para compreenderem e aplicarem a Palavra. 

 

O Governo Eclesiástico Presbiteriano 

Knox foi um dos primeiros defensores do sistema presbiteriano de governo da Igreja, baseado na liderança de 

presbíteros eleitos e na igualdade de todos os líderes espirituais sob Cristo. 

Relação com a Reforma: Esse sistema de governo eclesiástico se tornou uma marca registrada do presbiterianismo 

e foi uma alternativa ao episcopado hierárquico da Igreja Católica e da Igreja Anglicana. 

 

A Separação entre Igreja e Estado, mas com Influência Recíproca 

Knox acreditava que o Estado deveria promover a verdadeira religião e governar em submissão à Palavra de Deus, 

mas sem controlar a Igreja. Ele também via a Igreja como uma força que deveria influenciar moralmente a sociedade. 

Relação com a Reforma: Essa visão foi influenciada por Calvino e tornou-se uma característica do pensamento 

político reformado. 

 

Conclusão 

John Knox desempenhou um papel fundamental na expansão e consolidação da Reforma Protestante na Escócia, 

enfatizando a supremacia das Escrituras, a soberania de Deus e a simplicidade do culto. Suas ideias influenciaram 

profundamente o desenvolvimento do presbiterianismo e continuam a moldar a teologia reformada até hoje. Knox foi uma 

figura que uniu vigor espiritual e visão política, destacando o impacto transformador da fé na vida pessoal e comunitária.  

 


